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I. INTRODUÇÃO 

O percurso de aprendizagem do Mestrado Integrado em Medicina inclui ciências fundamentais da 

biomedicina e ciências clínicas, imprescindíveis ao exercício competente da profissão pelo licenciado médico. 

No que respeita ao constituinte prático, este foi incorporado de forma gradual a partir do terceiro ano, 

possibilitando o acoplamento de uma base de conhecimento sólida e coerente, com um conjunto de valores, 

atitudes e aptidões adquiridos. O sexto ano do curso integra o estágio de natureza profissional que pretende, 

através da autonomia supervisionada e consolidação destas competências, a transição adequada para a 

prática clínica na fase de pós-graduação. No âmbito da Unidade Curricular (UC) de Estágio Profissionalizante, 

constituída por seis Estágios Parcelares – Saúde Mental, Medicina Geral e Familiar, Pediatria, Ginecologia e 

Obstetrícia, Cirurgia Geral e Medicina Interna –, o presente relatório tem em vista a apresentação dos meus 

objetivos pessoais e transversais a todas as áreas clínicas, bem como a descrição sucinta das atividades 

desenvolvidas em cada Estágio Parcelar, por ordem cronológica. Ademais, proponho-me a analisar 

sumariamente os elementos valorativos extracurriculares, realizados durante os seis anos, que considero 

relevantes para a minha formação tanto pessoal como profissional. Termino o relatório com uma apreciação 

crítica destas atividades e do seu impacto na minha educação médica. Em anexo, reúnem-se a casuística dos 

doentes observados durante os diferentes estágios parcelares e os certificados dos elementos valorativos 

referidos. 

II. OBJETIVOS GLOBAIS 

A educação de um Médico é complexa, como referiu o Professor Doutor José Fernandes e Fernandes n’O 

Licenciado Médico em Portugal1, e advém de um aprimoramento individual em diferentes domínios, dos 

quais me baseei para o estabelecimento de objetivos globais do sexto ano. De antemão, pressupõe uma 

formação científica sólida e atualizada, primordial na compreensão das decisões clínicas tomadas pelos 

médicos responsáveis pela minha orientação. Esta depreende também de um aprendizado de atitudes e 

procedimentos fulcrais à prática clínica, nomeadamente (i) a correta identificação de problemas médicos 

através de uma história clínica abrangente e exame clínico detalhado; (ii) a formulação de hipóteses de 

diagnóstico; (iii) o desenvolvimento de estratégias para explorar as mesmas; (iv) a elaboração de um plano 

de gestão do doente atendendo à sua patologia. O paradigma da profissão médica impõe sentido ético e 

moral, interesse pelo próximo e aptidão comunicativa. Requer também cultura, para a perceção do indivíduo 

de forma holística. Assim, percebi desde o começo dos anos clínicos e do Estágio Profissionalizante, a 

necessidade de definir estratégias que me permitissem colmatar a lacuna que experienciava nestas valências, 

embarcando nas oportunidades de atividades extracurriculares inframencionadas que me foram surgidas. 

1 Victorino RM et al.; O Licenciado Médico em Portugal – Core Graduates Learning Outcomes Project; Coord. Faculdade de Medicina da Universidade 

de Lisboa, 2005 
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III. SÍNTESE DE ATIVIDADES DOS ESTÁGIOS PARCELARES  

SAÚDE MENTAL 

O primeiro estágio parcelar ocorreu no âmbito da Saúde Mental, de 9 de setembro a 2 de outubro de 2020, 

e integrou duas componentes: duas semanas de estágio presencial e duas semanas de ensino à distância. A 

primeira foi tutelada pela Dr.ª Raquel Medinas, maioritariamente na Unidade de Saúde Mental de Oeiras, 

complementado com dois dias de frequência do Serviço de Urgência (SU) do Hospital de São Francisco Xavier 

e assistência à Reunião de Serviço de Psiquiatria do Hospital Egas Moniz, via Zoom.  

Em contexto de consulta externa na unidade comunitária, observei um total de 26 doentes, com patologias 

psiquiátricas distintas e em diferentes fases de adaptação à doença, com prevalência preponderante de 

perturbações afetivas e psicóticas – vide gráfico 1, Anexo 1. Assisti também a algumas consultas de 

enfermagem realizadas previamente à consulta médica, cruciais na adesão terapêutica. Estabeleci o objetivo 

de desenvolver uma relação próxima e empática com o doente, situando-o na sua circunstância social, laboral 

e familiar, de maneira a identificar situações individuais e sociais de risco. Juntamente com a atenção às 

abordagens de redução de risco de suicídio implementadas pela minha orientadora de estágio, o 

cumprimento deste objetivo levantou em mim o interesse pela prevenção nesta área. Enfatizo também a 

importância da entrevista familiar, que permitiu a inteligibilidade do conceito de emoção expressa 

previamente lecionado, pelo sobrenvolvimento emocional e frequência de comentários críticos realizados 

pelos familiares sobre os comportamentos do indivíduo, particularmente presentes nos doentes observados 

com diagnósticos de esquizofrenia ou perturbação afetiva bipolar. 

No SU, tive oportunidade de contactar com a abordagem diagnóstica e terapêutica do doente em fase aguda, 

particularmente em doentes com manifestações clínicas de ataque de pânico – vide tabela 2, Anexo 1. 

Os elementos teórico-práticos realizados à distância incluíram um seminário sobre Estigma e Epidemiologia 

em Saúde Mental e uma sessão de discussão de casos clínicos e de temas como estado confusional agudo, 

conduta de escolha de terapêutica antipsicótica, abuso de substâncias e síndromes de privação. Por fim, 

realizei as atividades propostas no início da rotação: redação de duas histórias clínicas e elaboração de seis 

vinhetas clínicas. 

 
MEDICINA GERAL E FAMILIAR 

O estágio de Medicina Geral e Familiar (MGF) decorreu de 6 a 30 de outubro de 2020, na Unidade de Saúde 

Familiar (USF) do Feijó, sob tutoria da Dr.ª Cátia Cerqueira. Este foi apropriadamente planeado para que os 

objetivos propostos pela UC fossem alcançados, designadamente os que concernem (i) a adoção de uma 

abordagem centrada no doente; (ii) a identificação e gestão dos problemas de saúde mais frequentes na 

comunidade; (iii) a capacidade de decisão terapêutica considerando as limitações de dados clínicos e relação 

custo-benefício; (iv) a identificação de riscos de saúde em populações vulneráveis. 
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A estratégia de aprendizagem assentou no equilíbrio entre as componentes observacional e prática, com 

autonomização progressiva, ao longo das quatro semanas. A primeira incidiu na análise e discussão posterior 

das decisões clínicas tomadas durante a consulta, quer preventivas, diagnósticas ou terapêuticas. A segunda, 

sempre supervisionada, foi importante no aperfeiçoamento de técnicas de entrevista clínica.  

Durante o estágio acompanhei o horário completo da minha orientadora, podendo participar nas várias 

vertentes do espectro da especialidade de MGF, designadamente nas consultas de Saúde do Adulto 

(presencial ou por telefone), Saúde Materna, Saúde Infantil e Juvenil, Planeamento Familiar e Doença Aguda. 

Em anexo apresento o número de consultas observadas e conduzidas com autonomia por tipologia - vide 

gráfico 2, Anexo 2. Cooperei, igualmente, e por iniciativa própria, ativamente no combate à pandemia atual, 

tendo sido integrado na equipa médica responsável pela realização de contactos telefónicos a indivíduos 

suspeitos ou infetados pelo SARS-CoV-2 inseridos na plataforma Trace COVID. 

Saliento ainda a compreensão e consolidação dos critérios de referenciação a consultas de especialidade na 

presença de sinais de alarme e consequente efetuação de pedido de consulta. 

 
PEDIATRIA  

Sob orientação do Professor Doutor João Farela Neves, o estágio de Pediatria decorreu no período 

compreendido entre 2 e 27 de novembro de 2020, no Hospital Dona Estefânia. Neste estágio parcelar 

idealizei consolidar o conhecimento alusivo às síndromes mais comuns, e de atuação urgente, na idade 

pediátrica. Para tal, foi fundamental a comparência no SU, onde acompanhei um total de 15 doentes, com 

idades entre os 11 dias e os 16 anos – vide tabela 3, Anexo 3 – e refleti sobre o racional de decisão de 

internamento, em particular, perante condições médicas presentes nos primeiros meses de vida. A 

participação na Consulta de Imunodeficiências foi o principal constituinte do estágio, onde aprofundei 

fisiopatologia, diagnóstico e terapêutica deste grupo de doenças – vide tabela 4 e gráfico 3, Anexo 3. Das 

imunodeficiências adquiridas estudadas, dei especial ênfase à infeção pelo Vírus da Imunodeficiência 

Humana (VIH) por ter crescido em um país com elevada prevalência desta condição – Angola – com nefastas 

implicações na morbimortalidade infantil.  

Assisti, durante uma manhã, a consultas de Neuropediatria conduzidas pela Dr.ª Sandra Jacinto onde me 

devotei a refinar as particularidades do exame neurológico na idade pediátrica – vide tabela 5, Anexo 3.  No 

Internamento, pratiquei a anamnese e o exame objetivo em 15 doentes com patologias díspares – vide tabela 

6, Anexo 3 – e realizei uma história clínica de um doente com diagnóstico de artrite séptica. A passagem na 

Unidade de Cuidados Intensivos Pediátricos permitiu a discussão clínica dos doentes internados com o tutor 

e restante equipa médica – vide tabela 7, Anexo 3 –, uma vez que o exercício prático está mais limitado pela 

complexidade inerente a este ramo da Pediatria. Terminei o estágio com a apresentação, em grupo, do tema 

Abordagem ao Estado de Mal Convulsivo em Idade Pediátrica no Serviço de Urgência. 
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GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA 

Realizei o estágio parcelar de Ginecologia e Obstetrícia na Maternidade Alfredo da Costa entre os dias 2 de 

dezembro de 2020 e 8 de janeiro de 2021. Como prioridades pessoais, defini a consolidação de competências 

pertencentes à realização do exame objetivo ginecológico e obstétrico, bem como a capacidade de executar 

o diagnóstico diferencial da sintomatologia de apresentação mais frequente.  

As primeiras duas semanas deram lugar à componente de Obstetrícia, com tutoria da Dr.ª Joana Raposo e da 

Dr.ª Raquel Lopes. Participei nas Consultas de Gravidez de Alto Risco, onde avaliei grávidas com doenças 

crónicas, comorbilidades de novo, história de parto pré-termo ou insucesso obstétrico – vide tabela 8, Anexo 

4 –, e compreendi a importância do controlo de bem-estar fetal nestas situações. No Internamento de 

Medicina Materno-Fetal, procedi à avaliação clínica de grávidas internadas por complicações obstétricas – 

vide tabela 9, Anexo 4 – e pude participar dinamicamente na discussão de diagnósticos e abordagens 

terapêuticas mais indicadas, na Reunião de Serviço. A permanência no Internamento das Puérperas permitiu 

o exercício de tarefas com autonomia parcial, designadamente, a palpação abdominal do fundo uterino, 

inspeção de episiorrafia e cicatriz da cesariana, inspeção e palpação mamárias e aconselhamento 

relativamente a cuidados pós-parto. No Bloco Operatório de Obstetrícia, participei como terceiro ajudante 

em duas cesarianas eletivas. 

O constituinte de Ginecologia decorreu nas restantes duas semanas, sob orientação da Dr.ª Paula Ambrósio. 

A Consulta de Oncologia concebeu a maior parte do tempo de estágio e permitiu a sedimentação do meu 

conhecimento nesta área, constituindo a neoplasia do endométrio (46%) e a neoplasia do ovário (27%) os 

principais motivos de consulta – vide gráfico 6, Anexo 4.  No Bloco Operatório, assisti a procedimentos 

cirúrgicos executados por via laparotómica, laparoscópica e vaginal.  Ademais, a assistência à realização de 

ecografias ginecológicas por sonda vaginal reforçou a pertinência do diagnóstico atempado de lesões 

tumorais para o encaminhamento da marcha diagnóstica e terapêutica. O tempo despendido no SU distribui-

se essencialmente nos Setores de Admissão e Bloco de Partos, integrando as duas vertentes da especialidade. 

No âmbito formativo, destaco a apresentação, em grupo, de um seminário, cujo tema foi Anomalias do 

Cordão Umbilical, a presença no workshop The Woman e, de forma complementar, a participação na palestra 

Emergências Obstétricas – vide Anexo 17.  

 
CIRURGIA GERAL 

O estágio parcelar de Cirurgia Geral decorreu, durante 8 semanas, no Hospital Beatriz Ângelo, entre os dias 

18 de janeiro e 12 de março de 2021, sob orientação do Dr. Francesco Nave. A título pessoal, pretendi 

sistematizar a destrinça entre as situações clínicas com indicação cirúrgica eletiva e urgente, especialmente 

relevante na fase pandémica agravada no período deste estágio. Como estágio opcional a realizar nas 

primeiras duas semanas, escolhi a especialidade de Medicina Intensiva pela forte aliança que tem com a 
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Cirurgia Geral no que diz respeito aos doentes em estado pós-operatório complicado, geralmente pela 

presença de comorbilidades prévias. Contudo, atendendo à diminuição evidente do número de cirurgias 

eletivas realizadas, a maioria dos doentes observados não tinha história cirúrgica recente. Não obstante, 

pude avaliar doentes com patologia aguda grave do foro respiratório, cardiovascular, renal e infecioso – vide 

tabela 13, Anexo 5. 
Durante a terceira e quarta semanas de estágio, houve uma adaptação do molde de ensino, lecionado à 

distância, motivada pela necessidade de isolamento profilático por parte do meu orientador. Este incluiu a 

visualização dos seminários teórico-práticos, bem como a preparação de temas discutidos posteriormente, 

designadamente, a abordagem de hérnias da parede abdominal, abdómen agudo e doença diverticular. 

Durante a restante componente presencial, na Consulta Externa (modalidade presencial ou teleconsulta), 

constatei as indicações cirúrgicas mais frequentes em ambulatório, compreendendo as patologias herniária 

e biliar a maioria destas – vide gráfico 7, Anexo 5. A atividade no Internamento foi restringida pela infeção 

ativa por SARS-CoV-2 de uma considerável parte dos doentes atribuídos à equipa em que estava inserido, 

permitindo a avaliação de poucos doentes. Nos dias de Urgência Hospitalar, reconheci a importância da 

atuação da equipa de Cirurgia Geral responsável na assistência de cuidados a doentes a cargo de outras 

especialidades, tanto no internamento, como no Serviço de Observação (SO), onde observei, por exemplo, a 

execução de uma biópsia da artéria temporal. Na Pequena Cirurgia, realizei duas suturas com pontos simples, 

e colaborei com outros procedimentos como drenagem de quistos sebáceos e limpeza de feridas superficiais 

– vide tabela 17, Anexo 5. A assistência de cirurgias no Bloco Operatório foi, notavelmente, o aspeto mais 

consistente do estágio, o que possibilitou a perceção de diversas técnicas cirúrgicas – vide tabela 18, Anexo 

5.  

De elementos formativos, saliento a participação no curso TEAM (Trauma Evaluation and Management) – 

vide anexo 12 –, nas Sessões de Simulação do Hospital da Luz – vide Anexo 13 –, e no Mini-Congresso, no 

qual colaborei enquanto preletor, juntamente com o meu grupo de estágio, na apresentação do trabalho 

Lítiase Vesicular – Abordagem de uma Complicação. 

 
MEDICINA INTERNA 

O estágio de Medicina decorreu no Hospital Santo António dos Capuchos, entre 15 de março e 14 de maio 

de 2021, sob supervisão da Dr.ª Elisabete Margarido. Foram objetivos propostos pela UC saber avaliar, 

diagnosticar e prescrever as medidas terapêuticas. Pretendi ainda, a nível individual, treinar procedimentos 

invasivos e atuar no SU em situações agudas que exijam uma abordagem mais direcionada e prioritária e 

aprimorar a capacidade de informar os doentes transmitindo confiança. Considero estes objetivos 

globalmente cumpridos. 
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A componente teórico-prática deste estágio englobou as Sessões Clínicas semanais, onde apresentei, com os 

meus colegas, um trabalho, cujo título foi Fibrilhação atrial: Novas recomendações para a terapêutica de 

controlo de frequência e ritmo e incluiu a apresentação de um estudo recentemente publicado; as aulas 

teórico-práticas; e os workshops. Da vivência no internamento destaco a autonomia e relação próxima com 

a equipa e as oportunidades de aprendizagem através da atribuição de doentes, realização de diários e notas 

de alta, discussão dos casos nas reuniões de serviço e apoio ao ensino prático a colegas do terceiro ano, 

contribuindo de facto para um ano profissionalizante. Avaliei na íntegra 27 doentes, permitindo o diagnóstico 

de um leque de entidades clínicas diferentes – vide tabela 20 e gráfico 8, anexo 6. Durante o estágio, apercebi-

me da elevada prevalência de infeções nosocomiais na enfermaria e da imprescindibilidade da prescrição 

correta de antibioterapia, motivando o ingresso no curso online Antimicrobial Stewardship: A competency-

based approach com duração de duas semanas. Semanalmente, assisti a consultas de Diabetologia e 

Medicina Interna – vide tabela 21, Anexo 6 –, das quais destaco a importância de estratégias de promoção 

de adesão terapêutica e de medidas de estilo de vida saudáveis. No SU, a maior parte do tempo foi passada 

nos balcões de atendimento, sendo que também foi possível discutir casos no SO. Nesta valência, procedi à 

anamnese, exame objetivo dirigido e discussão de propostas terapêuticas o que me permitiu compreender 

as diferentes abordagens perante situações urgentes ou emergentes. 

IV. ELEMENTOS VALORATIVOS 

Durante o meu percurso enquanto estudante, percebi a importância do desenvolvimento de aptidões, 

externamente ao currículo formal, como empatia, criatividade, curiosidade crítica, comunicação e gestão de 

tempo, com vista a desempenhar melhor a profissão que brevemente abraçarei.  

A nível de ações na comunidade, participei no projeto Med On Tour (2017) – vide Anexo 7 –, em Belmonte, 

que me sensibilizou para as iniquidades existentes na saúde de populações inseridas na periferia. Desafiado 

e interessado pelo envolvimento com a comunidade infantil durante o estágio curricular de Introdução à 

Pediatria e Saúde na Adolescência do quarto ano, fui, durante 10 meses, também responsável pelo apoio ao 

estudo de alunos do primeiro ciclo, na Casa de Acolhimento dos Girassóis pertencente à Santa Casa da 

Misericórdia de Lisboa (2018 e 2019) – vide Anexo 8. Ao longo deste período, implementei um plano de 

estratégias de aprendizagem individual para cada criança e promovi a sua motivação para aprender. Esta 

vivência alertou-me ainda para as necessidades irredutíveis da criança, por vezes inatingíveis pela sua 

situação social, para um desenvolvimento psicossocial sustentável. De atividades de voluntariado pontuais, 

destaco também a colaboração em rastreios à comunidade (2018) – vide Anexo 9 – e na campanha Diz Não 

a Uma Seringa em Segunda Mão (2019) – vide Anexo 10. 

No associativismo, aceitei a oportunidade de me tornar membro da Comissão Organizadora do Hospital da 

Bonecada (2019), no Departamento de Comunicação, tendo desempenhado funções concernentes à 
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divulgação e organização do evento – vide Anexo 11. A interação, tanto individual como em grupo, escrita e 

oral, com uma equipa multidisciplinar foi uma mais-valia para a minha formação. No âmbito educativo e de 

auto-aprendizagem, procurei participar em formações, palestras e congressos, encontrando-se em anexo – 

vide Anexos 12 a 20 – os que pretendo salientar pelo impacto positivo que vieram a ter no meu percurso. 

Por fim enalteço a vivência internacional através do programa de mobilidade Erasmus+, durante o primeiro 

semestre do quinto ano (2019/2020), em França, na Université Paris-Sud – vide Anexo 21. Concluí as unidades 

curriculares de Addictologie, Cardiologie, Imagerie Médicale, Psychiatrie e Thérapeutique e um estágio, com 

duração de três meses, no Serviço de Pediatria Geral do Hospital Bicêtre – vide anexo 22. Este último foi de 

caráter profissionalizante, com maiores responsabilidades delegadas do que até então tivera tido em 

contexto de internamento hospitalar, nomeadamente a elaboração de notas de entrada, avaliação autónoma 

de doentes, escrita de diários clínicos, apresentação semanal de casos na Visita Médica e frequência de 

turnos de Urgência Interna do serviço. A exigência sentida e a barreira linguística inerente foram 

adversidades ultrapassadas que geraram, a par do ganho cultural e interpessoal, uma experiência muito 

enriquecedora.  

V. REFLEXÃO CRÍTICA 

Em análise retrospetiva, considero que os objetivos globais delineados inicialmente para este Estágio 

Profissionalizante, tanto no domínio de formação científica, como de procedimentos clínicos e de valores, 

foram alcançados de forma geral. Procurei analisar os ganhos formativos particulares de cada estágio 

parcelar, bem como as suas respetivas debilidades.  

Da passagem pela Psiquiatria, levo o desenvolvimento de competências na área de comunicação clínica com 

o doente e família, a importância da clínica centrada no doente e a oportunidade de analisar, de modo 

tangível, diversos quadros clínicos neuropsiquiátricos até então apenas narrados nos livros. Contudo, as 

metas por mim traçadas não foram completadas na plenitude pelo menor número do que o esperado de 

doentes observados, pelo tempo limitado de atividade presencial e pela impossibilidade de contactar com o 

internamento. 

O estágio de MGF permitiu, através da autonomização progressiva e segurança de supervisão, o notável 

crescimento na qualidade da minha consulta, que me apercebesse das minhas limitações e adquirisse 

confiança para as abordar a posteriori com a minha tutora. Adquiri, adicionalmente, conhecimentos 

respetivos à organização da vigilância ativa e sobreativa da Doença de Notificação Obrigatória, e em 

particular, da infeção por SARS-CoV-2. Como fragilidade do estágio que pretendo aguçar futuramente, 

saliento a (in)capacidade de gestão eficiente de tempo durante a consulta. 

O estágio de Pediatria deu-me a oportunidade de complementar as competências clínicas previamente 

adquiridas em contexto de internamento no Hospital Bicêtre em Paris através do contacto com doentes, 
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desta vez, maioritariamente em ambiente de consulta. A polivalência das cinco vertentes deste estágio que 

pude integrar possibilitou uma ampla visão da especialidade pela qual tenho particular interesse em 

enveredar.  

Em relação a Ginecologia e Obstetrícia, julgo ter cumprido a maioria dos propósitos delineados. Este foi 

fulcral na consolidação das matérias teóricas adquiridas até então, bem como no treino do exame 

ginecológico e de procedimentos de rastreio e/ou diagnóstico. A participação ativa em algumas cirurgias 

como terceiro ajudante incitou o desejo de conhecer os princípios fundamentais das técnicas cirúrgicas 

utilizadas nesta especialidade. Uma vez que o SU provou ser um local de profunda aprendizagem prática, em 

reflexão, beneficiaria ter tido a oportunidade de aí despender uma maior proporção do tempo de estágio. 

De todos, o estágio de Cirurgia Geral foi o mais afetado pelas adversidades impostas pela pandemia atual 

que vivenciamos, agravada neste período de formação. A restrição de consultas presenciais e de cirurgias 

eletivas limitou consideravelmente os momentos de aprendizagem e de treino de técnicas que almejara ter. 

À vista disso, o cumprimento de objetivos foi apenas exequível pela total disponibilidade por parte do 

orientador na fomentação ativa da discussão de hipóteses de diagnóstico dos doentes observados e de 

propostas de tratamento. Além disso, como esforço para compensar noutras vertentes de aprendizagem, 

participei em cirurgias ou técnicas minimamente invasivas de outras especialidades, extremamente 

engrandecedoras e que até aquele momento não tivera experienciado.  

Finalmente, Medicina Interna constituiu a integrante de maior fortalecimento das minhas competências 

clínicas, pela incorporação total na equipa médica, maior acompanhamento da gestão do doente e melhor 

enquadramento clínico do ponto de vista diagnóstico, bem como terapêutico. Resultante da idade avançada 

dos doentes, contactei com situações de cuidados de fim de vida que me sensibilizaram e mostraram a 

importância de tomar o conforto como prioridade. 

Em suma, acredito que o meu percurso curricular enquanto estudante de Medicina, vinculado com as 

vivências de valor acrescido que enalteceram a minha empatia, compreensão, ética e moralidade, 

possibilitar-me-á a prática da arte da Medicina com o merecido respeito e diligência. Findo a presente 

reflexão com um especial agradecimento aos Doentes com quem tive a honra de conviver, pelos 

ensinamentos a mim transmitidos nos seus momentos de maior fragilidade. 
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ANEXOS 

ANEXO 1 – CASUÍSTICA DO ESTÁGIO DE SAÚDE MENTAL 
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ANEXO 2 – CASUÍSTICA DO ESTÁGIO DE MEDICINA GERAL E FAMILIAR 
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ANEXO 3 – CASUÍSTICA DO ESTÁGIO DE PEDIATRIA 
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ANEXO 4 – CASUÍSTICA DO ESTÁGIO DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA 
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ANEXO 5 – CASUÍSTICA DO ESTÁGIO DE CIURGIA GERAL  
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ANEXO 6 – CASUÍSTICA DO MEDICINA INTERNA 
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ANEXO 7 – CERTIFICADO DE PARTICIPAÇÃO NO PROJETO MED ON TOUR – BELMONTE (2017) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Código de Certificado / Certificate PIN Ȗ Ȝ Ȝ + Í ¸ Pesquisar na base de dados pública em http://anem.pt/certificados

Emitido por
Issued by

�N!L�ɏ��÷÷ä¡Â�¤�ä�N�¡ÂäÜ�Ó�§®�!÷ÿą§�Üÿ®÷�§®�L®§Â¡ÂÜ�

+�¡ąÓ§�§®�§®�L®§Â¡ÂÜ��§��wÜÂĐ®ó÷Â§�§®�§ä�aäóÿä

�Ó�Ú®§��aóä¸Ƚ�2®óÜ�ÜÂ�LäÜÿ®Âóäȷ

șȗȕȕɏȘȖȞ�aäóÿä

Identificação
Identification

Rafael Alexandre Jacinto Pires
�5ȶ�ȖșȗȗșȗȚț

Atividade com
participação certificada

Certified Activity

Med On Tour - Belmonte Julho 2017 

V�L®§�VÜ�qäąó�¯�ąÚ�ïóäÍ®ÿä�òą®�ÿ®Ú�¡äÚä�ä�Í®ÿÂĐä�®ÜĐäÓĐ®ó�ä÷�®÷ÿą§�Üÿ®÷�§®�

L®§Â¡ÂÜ��§®�ÿä§ä�ä�ï�Ä÷�¡äÚ���¡äÚąÜÂ§�§®���ï®óÂ¸®óÂ�ȷ��ä�Ú®÷Úä�ÿ®Úïä�òą®�

ä¸®ó®¡®��ä÷�¸ąÿąóä÷�Ú¯§Â¡ä÷�ąÚ�¡äÜÿ�¡ÿä�ïó®¡ä¡®�¡äÚ���ó®�ÓÂ§�§®�§�÷�ïäïąÓ�¤í®÷ȷ�

®÷ï®ó�Ü§ä�¡óÂ�ó�®÷ÿą§�Üÿ®÷�§®�Ú®§Â¡ÂÜ��÷®Ü÷ÄĐ®Â÷��÷�ÂÜ®òąÂ§�§®÷�®ĖÂ÷ÿ®Üÿ®÷�Ü��

÷�Ć§®�§��¡äÚąÜÂ§�§®�äÜ§®�÷®�ÂÜ÷®ó®ÚȽ�i�ä�ó®�ÓÂĜ�§ä÷�ó�÷ÿó®Âä÷ȷ�ĐÂ÷Âÿ�÷�ïäóÿ�ɏ�ɏ

ïäóÿ��®�Ó�ó®÷�§®�Â§ä÷ä÷ȷ�÷®Ü÷Â�ÂÓÂĜ�¤�ä�ï�ó��ä÷�§Âó®Âÿä÷�§ä÷�§ä®Üÿ®÷ȷ�÷®Ü÷Â�ÂÓÂĜ�¤�ä�

Üä¡ÿąóÜ��÷ä�ó®�ÿ®Ú�ÿÂ¡�÷�§®�i�Ć§®�i®Ėą�Ó�®�e®ïóä§ąÿÂĐ�ȷ�ąÚ�ɀ¿ä÷ïÂÿ�Ó�ï�ó��

ï®òą®ÜÂÜä÷ɀ�®�äąÿó�÷��ÿÂĐÂ§�§®÷�¡äÚ�¡óÂ�Ü¤�÷Ƚ�!Ú�ȗȕȖȜȷ����ÿÂĐÂ§�§®�§®¡äóó®ą�§®�

ȖȞɏȗȘ�§®�ÍąÓ¿äȷ�®Ú��®ÓÚäÜÿ®Ƚ

Data da Atividade
Date of activity

ȗȘ�Ƀ�ȕȜ�Ƀ�ȗȕȖȜ

Outras Atividades
Other Activities

a�óÿÂ¡Âï�Üÿ®�§ä�L®§�VÜ�qäąóȷ�ÿ®Ü§ä�®÷ÿ�§ä�ïó®÷®Üÿ®�Üä÷�§Â�÷�ȖȞɏȗȘ�§®�ÍąÓ¿ä

Comprovativo de Emissão de Certificado Electrónico
Electronic Certificate of Participation Issuance Receipt

Decreto-Lei n.o 290-D/99, de 2/08 (com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 62/2003, de 3/04- Directiva 1999/93/CE) 
Portuguese Law-decrees 290-D/99 and 62/2003 – European Union Directive 1999/93/CE

Documento Processado por Computador. A emissão do certificado electrónico não carece de assinatura. Este documento é válido desde que a informação nele 
contida seja coincidente com a apresentada na Base de dados Pública (identificação do aluno, Atividade com Participação Certificada e a Data da Actividade). 

Eletronic Document. The issuing of eletronic certificates does not require a signature. This document is legitimate so long as the information it contains is subject to 

validation in the Public Database (e.g.: Student Identity, Certified Activity and Date od Activity).
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ANEXO 8 – CERTIFICADO DE COLABORAÇÃO COMO VOLUNTÁRIO NA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE 

LISBOA (2018/2019) 
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ANEXO 9 – CERTIFICADO DE PARTICIPAÇÃO NOS RASTREIOS MÉDICOS (2018) 
 
 
 
 
 
 
 
  

Evento

Rastreios Médicos CC Alegro Setúbal
10-03-2018 09:30 → 11-03-2018 20:00 19 horas

Não percas esta oportunidade!

Cresce como médico ao entrar em contacto direto com a população e aconselha para estilos de vida

mais saudáveis.

O MarcaMundos guardou vagas para ti nos dias 10 e 11 de Março, no CC Alegro Setúbal, onde

estaremos a rastrear Hipertensão, Diabetes e Obesidade. Os rastreios são gratuitos, no entanto

donativos são aceites e revertem a 100% para o MarcaMundos.

aefcm.up.events
Comprovativo de Emissão de Certificado Electrónico

Decreto-Lei n.º 290-D/99 e 62/2003 — European Union Directive 1999/93/CE

DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO CÓDIGO DE CERTIFICADO

Rastreios Médicos CC Alegro
Setúbal 
— Certificado de Participação

AS ATIVIDADES FREQUENTADAS ENCONTRAM-SE NA PÁGINA SEGUINTE

EMITIDO POR:

NOME

AEFCM - Associação de Estudantes da NOVA Medical School 
Campo Mártires da Pátria, 130 
1169-056 Lisboa

Rafael Alexandre Jacinto Pires

142242560ZY7 C-5a9d7b6f1a0e1
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ANEXO 10 – CERTIFICADO DE PARTICIPAÇÃO NA CAMPANHA DIZ NÃO A UMA SERINGA EM SEGUNDA 

MÃO (2019) 

 

 

 

 

 

 
 
 

  

Diz não a uma seringa em segunda mão
— Certificado de Participação

EMITIDO POR:

AEFCM - Associação de Estudantes da NOVA Medical School
Campo Mártires da Pátria, 130
1169-056 Lisboa

NOME

Rafael Alexandre Jacinto Pires

DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO

142242560ZY7
CÓDIGO DE CERTIFICADO

C-5c8ac5ddac1f6

Evento

Diz não a uma seringa em segunda mão
26-03-2019 10:00 ® 11-04-2019 17:45

Junta-te a nós e colabora com o programa "Diz não a uma seringa em segunda mão" da DGS. 
Vem para o terreno nesta ação de troca de seringas que se realiza no Bairro 6 de Maio, na
Amadora. 

Este programa decorrerá de 26 de março a 11 de abril, de terça a quinta, e está aberto a todos os
estudantes da NMS | FCM.
Períodos disponíveis: Manhãs (10h-11h45) e tardes (14h-17h) de terça-feira a quinta-feira.

aefcm.up.events
Comprovativo de Emissão de Certificado Electrónico
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ANEXO 11 – CERTIFICADO DE INTEGRAÇÃO NA COMISSÃO ORGANIZADORA DO HOSPITAL DA BONECADA 

(2019) 
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ANEXO 12 – CERTIFICADO DE PARTICIPAÇÃO NO CURSO TEAM (2021) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Certificado 
Pelo presente se certifica que 

 RAFAEL ALEXANDRE JACINTO PIRES  

assistiu e participou ativamente no Curso TEAM (Trauma Evaluation and Management), realizado no dia 21 de Maio de 2021. 

O Curso “TEAM” está integrado no currículo do 6º Ano do Mestrado Integrado de Medicina da NOVA Medical School|Faculdade de Ciências 

Médicas da Universidade Nova de Lisboa. É organizado pelo ATLS Portugal e pela Sociedade Portuguesa de Cirurgia, segundo 

o formato educativo proposto pelo American College of Surgeons para estudantes de Medicina. 

 

 
Professor Doutor Rui Maio 

Regente U.C. Cirurgia Estágio 
 

 
____________________________________ 

Dr. José Luís Ferreira 
Coordenador do TEAM/NMS|FCM-UNL  

 

www.atlsportugal.org, Programa ATLS/Sociedade Portuguesa de Cirurgia, atlsportugal@gmail.com 
O “TEAM” é uma denominação original do American College of Surgeons
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ANEXO 13 – CERTIFICADO DE PARTICIPAÇÃO NAS SESSÕES DE SIMULAÇÃO DA UNIDADE CURRICULAR DE 

CIRURGIA (2021) 

 

Sessões Simulação – UC Cirurgia NMS | Janeiro
2021
— Certificado de Participação

EMITIDO POR:

Hospital da Luz Learning Health
Avenida Lusíada 100 Edifício C, Piso -1
1500-650 Lisboa

NOME

Rafael Alexandre Jacinto Pires

DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO

142242560ZY7
CÓDIGO DE CERTIFICADO

C-6013c9fb79d55

AS ATIVIDADES FREQUENTADAS ENCONTRAM-SE NA PÁGINA SEGUINTE
Evento

Sessões Simulação – UC Cirurgia NMS | Janeiro 2021
25-01-2021 09:00 → 01-02-2021 12:00 - Duração: 3 horas

No âmbito da Unidade Curricular de Cirurgia, torna-se imprescindível o treino de procedimentos
essenciais à prática clínica.
Aquisição de conhecimentos, aptidões e competências para o desempenho em cirurgia de tarefas
relativas a procedimentos essenciais (frequentes e/ou relevantes) das especialidades cirúrgicas.

Atividades frequentadas

Sessão | 29 de Janeiro | 9h00 - 12h00
29-01-2021 09:00 → 29-01-2021 12:00 - Duração: - 3 horas
.

learninghealth.up.events
Comprovativo de Emissão de Certificado Electrónico
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ANEXO 14 – CERTIFICADO DE PARTICIPAÇÃO NA iMED CONFERENCE 10.0 (2018) 

 

DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO CÓDIGO DE CERTIFICADO

iMed Conference® 10.0
Lisbon 2018 
— Certificado de Participação

AS ATIVIDADES FREQUENTADAS ENCONTRAM-SE NA PÁGINA SEGUINTE

EMITIDO POR:

NOME

AEFCM - Associação de Estudantes da NOVA Medical School 
Campo Mártires da Pátria, 130 
1169-056 Lisboa

Rafael Alexandre Jacinto Pires

142242560ZY7 C-5b0ec89fa1782
Evento

iMed Conference® 10.0 Lisbon 2018
03-10-2018 13:30 → 07-10-2018 14:00 33 horas

The iMed Conference® 10.0 | Lisbon 2018 will take placebetween the 3rd and
7th of October at Teatro Camões and NOVA Medical School
| Faculdade de Ciências Médicas. 
Prepare for ground-breaking lectures, practical workshops, challenging
competitions and an immersive social programme.
 

aefcm.up.events
Comprovativo de Emissão de Certificado Electrónico

Decreto-Lei n.º 290-D/99 e 62/2003 — European Union Directive 1999/93/CE
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ANEXO 15 – CERTIFICADO DE PARTICIPAÇÃO NAS IV JORNADAS MÉDICAS DA NOVA (2018) 
  

DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO CÓDIGO DE CERTIFICADO

IV Jornadas Médicas da NOVA
— Certificado de Participação

AS ATIVIDADES FREQUENTADAS ENCONTRAM-SE NA PÁGINA SEGUINTE

EMITIDO POR:

NOME

AEFCM - Associação de Estudantes da NOVA Medical School 
Campo Mártires da Pátria, 130 
1169-056 Lisboa

Rafael Alexandre Jacinto Pires

142242560ZY7 C-5aca88949a00d

Evento

IV Jornadas Médicas da NOVA
12-05-2018 09:00 → 13-05-2018 18:30 18 horas

As Jornadas Médicas da NOVA são um congresso organizado anualmente pela  AEFCM focado 

nas temáticas mais atuais da Educação Médica.

Os objetivos principais são dar a conhecer os mais recentes avanços na área da Educação 
Médica, desafiar os estudantes de Medicina a terem uma postura crítica em relação à sua 
formação, para que possam, assim, crescer enquanto médicos. 
Não percas esta oportunidade e nos dias 12 e 13 de Maio, no Auditório da Reitoria da Universidade 
Nova de Lisboa, vem participar em palestras e debates liderados por alguns dos maiores 
especialistas nacionais neste ramo.

aefcm.up.events
Comprovativo de Emissão de Certificado Electrónico

Decreto-Lei n.º 290-D/99 e 62/2003 — European Union Directive 1999/93/CE
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ANEXO 16 – CERTIFICADO DE PARTICIPAÇÃO NO TEDx CAMPO SANTANA (2020) 

  

TEDxCampoSantana
— Certificado de Participação

EMITIDO POR:

AEFCM - Associação de Estudantes da NOVA Medical School
Campo Mártires da Pátria, 130
1169-056 Lisboa

NOME

Rafael Alexandre Jacinto Pires

DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO

142242560ZY7
CÓDIGO DE CERTIFICADO

C-5fa339c5b8311

AS ATIVIDADES FREQUENTADAS ENCONTRAM-SE NA PÁGINA SEGUINTE

Evento

TEDxCampoSantana
07-11-2020 14:00 → 07-11-2020 19:30 - Duração: - 5:30 horas

INFORMAÇÕES SOBRE PAGAMENTO E VALIDAÇÃO DA INSCRIÇÃO ABAIXO
Go Beyond Borders... while staying at home!

Atividades frequentadas

TEDxCampoSantana Beyond Borders
07-11-2020 14:00 → 07-11-2020 19:30
Junta-te a nós dia 7 de novembro para a 2ª edição do evento!

aefcm.up.events
Comprovativo de Emissão de Certificado Electrónico
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ANEXO 17 – CERTIFICADO DE PARTICIPAÇÃO NA PALESTRA EMERGÊNCIAS OBSTÉTRICAS (2021) 

 
 

Emergências Obstétricas
— Certificado de Participação

EMITIDO POR:

AEFCM - Associação de Estudantes da NOVA Medical School
Campo Mártires da Pátria, 130
1169-056 Lisboa

NOME

Rafael Alexandre Jacinto Pires

DOCUMENTO DE IDENTIFICAÇÃO

142242560ZY7
CÓDIGO DE CERTIFICADO

C-604405b54f957

Evento

Emergências Obstétricas
08-03-2021 18:30 ® 08-03-2021 20:00 - Duração: 1:30 horas

Grávida no serviço de urgências! O QUE FAZER?
Se és do 4º, 5º ou 6º anos e Obstetrícia é uma área que te interessa, então esta palestra é para ti!

aefcm.up.events
Comprovativo de Emissão de Certificado Electrónico
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ANEXO 18 – CERTIFICADO DE PARTICIPAÇÃO NA CONFERÊNCIA VIRTUAL 2021 SUICIDE PREVENTION 

SUMMIT – THE SCIENCE OF SUICIDE PREVENTION: NEW STRATEGIES FOR UNDERSTANDING AND 

INTERVENING (2021) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO 19 – CERTIFICADO DE PARTICIPAÇÃO NA FORMAÇÃO TENDINOPATHY & STRESS FRACTURES (2021) 

For attending the sessions at the 

Rafael Alexandre Jacinto Pires 

This certificate is awarded to 

Date Jessica Roche, MPH 
Managing Director, U-M Injury Prevention Center 

Virtual 2021 Suicide Prevention Summit  
The Science of Suicide Prevention: New Strategies for Understanding and Intervening  

March 16, 2021 (12:00 —5:00 pm ET) 

March 16, 2021 

Certificate of  Attendance 

 

 

Rafael Alexandre Jacinto Pires 

A CPD Event on Tendinopathy & Stress Fractures 

23rd March 2021 One Ashford Hospital (Virtual) 

Mr Bal Dhinsa 

Orthopaedics 

1 



 
 

 
37 

ANEXO 20 – CERTIFICADO DE PARTICIPAÇÃO NO CURSO ANTIMICROBIAL STEWARDSHIP: A COMPETENCY-

BASED APPROACH (2021) 

 

 

Certificate of Participation 
 

This is to certify that 
 
 
 
 

participated in the 
OpenWHO Course 

 

Antimicrobial Stewardship: 
A competency-based approach 

Rafael Pires
June 12, 2021
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ANEXO 21 – CERTIFICADO DE PARTICIPAÇÃO NO PROGRAMA DE MOBILIDADE ERASMUS+ (2019/2020) 
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ANEXO 22 – FOLHA DE AVALIAÇÃO DE ESTÁGIO NO SERVIÇO DE PEDIATRIA GERAL DO HOSPITAL BICÊTRE, 

PARIS (2019) 

 


